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RESUMO 

 

Este trabalho realiza um estudo sobre os biocombustíveis, analisando seus principais 

impactos ambientais originados de sua produção. Um enfoque especial é realizado 

sobre os resíduos decorrentes de sua produção, onde acontecem as principais 

pesquisas tecnológicas de vanguarda. São apresentadas alternativas de 

aproveitamento de rejeitos, que atualmente são considerados como problema aos 

produtores de biocombustíveis. Relata a importância de que as cadeias produtivas  

considerem as inovações tecnológicas como elemento fundamental de competitividade.  
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INTRODUÇÃO 

 

O mercado está alerta para esta nova oportunidade: A produção de 

biocombustíveis. Cabe aqui meditar sobre várias questões relacionadas com esta visão 

produtiva e com a sua forma de operação e interação com outros meios produtivos. 

Os principais biocombustíveis explorados atualmente que são resultantes de 

cadeias produtivas rurais, são o biodiesel a partir de óleo de soja e o álcool (etanol), a 

partir da cana-de-açúcar. 

O conceito de sustentabilidade possui várias definições, um dos mais aceitos 

é o proposto pela Comissão Mundial Para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento – 

CMMAD, 1988, Pág.28: “Desenvolvimento sustentável significa atender às 

necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 

atender suas próprias necessidades”. É necessário compreender que existem vários 

tipos de sustentabilidade.  

Com relação à sustentabilidade econômica dos sistemas produtivos da soja e 

da cana-de-açúcar, é necessário que os investidores considerem as  dinâmicas 

exploratórias que são impostas aos solos, principal substrato produtivo. Estes, são 

levados à exaustão de nutrientes, parte em benefício da produção e parte originada 

pela erosão perceptível (sulcos) ou imperceptível (erosão laminar) pelo proprietário 

rural. 

Características de cada cultura podem ser favoráveis ao agravamento da 

destruição do solo: “...a exposição de solos de textura arenosa às chuvas, 

especialmente sob o cultivo da cana-de-açúcar, que em seu estágio inicial de 

desenvolvimento, não oferece uma boa cobertura vegetal.” (CERRI et al 1998) e 

evidenciado pelo Ministério da Integração Nacional, 2006:  

“A recente e intensa penetração das atividades agropecuárias nos 
biomas do Centro-Oeste tem provocado degradação ambiental (com 
redução da cobertura florestal devida ao desmatamento, à mecanização 
intensiva e às queimadas) e deterioração das bacias ou sub-bacias 
hidrográficas, e forte erosão do solo.” 
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O impacto da erosão na sustentabilidade econômica da produção é 

marcante, inviabilizando o uso da mesma área por longos períodos, ou seja, a produção 

é insustentável:   

“Uma perda média de solos nas culturas de grãos nos Cerrados 
que está em torno de 10 quilos por quilo de grão produzido – erosão 
eólico-hídrica com custo insuportável, seja pela perda de fertilidade – 
que determina altos custos de reposição via insumos químicos, mas 
limitada no tempo, seja pelo assoreamento e poluição das bacias 
hidrográficas” (MMA, 2001). 

 

Evolução ou involução? A falta de cuidado com o solo gera elevado passivo 

ambiental que pode necessitar de recursos muito maiores do que aqueles oriundos da 

lucratividade da atividade em determinado período. Para se manter os mesmos níveis 

de produção, novas áreas para cultivo são criadas, avançando a fronteira agrícola.  

Certamente a produção de biocombustíveis a partir da soja e da cana-de-

açúcar, não é uma solução definitiva. Sabe-se que serão viáveis por um certo tempo 

até o desenvolvimento de novas soluções. 

Com relação a sustentabilidade ambiental, é necessário que o produtor tenha 

acesso e principalmente interesse, em se instrumentalizar do conhecimento para que 

possa utilizar novas técnicas em sua produção. Isto é possível apenas através da 

formação continuada, tanto dos profissionais técnicos quanto dos trabalhadores 

relacionados às cadeias produtivas rurais. A cultura do imediatismo deve ser 

abandonada para dar lugar a preocupação com todos os elementos naturais que estão 

presentes no campo. De acordo com o MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, 

2006:  

“As atividades agroindustriais da cana-de-açúcar também 
comprometem a qualidade das águas do Pantanal, especialmente 
nas áreas de Mato Grosso, onde as usinas de álcool despejam o 
vinhaço nos rios. O manejo agrícola inadequado nessas lavouras 
acarreta a erosão do solo, o aumento de carga de partículas 
sedimentáveis de vários rios e amplia o problema de 
contaminação com biocidas e fertilizantes.“ 

 

É importante ressaltar que em muitas áreas, para realizar o plantio da soja e 

da cana-de-açúcar, estão sendo realizadas simples permutas. Assim, áreas que 

produziam grãos para a finalidade alimentar, ou que possuíam pastagens para a 
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produção pecuária, estão sendo trocadas por estes tipos culturais. Certamente o valor 

dos gêneros alimentícios será afetado.   

“Hoje, observa-se uma forte tendência de aumento de área 
nas futuras safras de cana-de-açúcar, motivado pelo interesse 
crescente na obtenção do álcool combustível, e que o país 
apresenta condições naturais para o cultivo dessa gramínea. Em 
nível nacional a área em 2007 aumenta 7,9%.”(IBGE, 2007) 

 

 

OS RESÍDUOS DECORRENTES DA PRODUÇÃO 

 O grande apelo de mídia e de conscientização da população favorável a 

produção de biocombustíveis está relacionado ao fato de que este tipo de produção 

energética ser considerada como fonte de energia renovável.  

As cadeias produtivas de biocombustíveis devem continuar se aprimorando com 

o objetivo de conquistar maior produtividade e competitividade no mercado. Esta busca 

inclui estudos e observações aprimoradas em todos os elos que compõe a cadeia 

produtiva. 

 No aspecto produtivo, os biocombustíveis são aliados de movimentos e 

tendências de preservação ambiental e, portanto, devem incorporar em seus processos 

produtivos tais preocupações. 

Neste aspecto, terão grande vantagem os sistemas produtivos que 

demonstrarem criatividade, inovação e preocupação com detalhes que normalmente 

passam despercebidamente. Tais fatores agregarão valor aos produtos desenvolvidos.  

“Com relação a insumos, são esperados para os 
próximos anos a concentração nos mercados, inovação 
tecnológica, maior preocupação com o meio-ambiente e 
redução de preços, e uma relação (transação) mais próxima, 
interconectada com os produtores rurais.” (Farina &  
Zylbersztajn, 1998) 

 

Uma análise eficiente da cadeia produtiva de biocombustíveis, deverá destacar 

melhorias que devem ser feitas na questão dos rejeitos:  

“A queima do bagaço excedente da cana-de-
açúcar possibilita o seu uso em substituição ao óleo 
combustível e outros energéticos. Porém, a pirólise do 
bagaço gera uma espécie de cinza composta em sua 
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maior parte de materiais inorgânicos e com aspecto 
grosseiro. A incorporação de resíduos sólidos em 
matriz cimentícea é uma das possíveis soluções para 
viabilizar a utilização desse material. (ZARDO et al 
2004). 

 

 Em 2006 foi realizada por (GONÇALVES et al, 2006) uma análise da Produção 

de carvão ativado a partir de bagaço e melaço de cana-de-açúcar. Este fato evidencia a 

observação de uma condição que poderia ser considerada como improvável nesta 

cadeia produtiva.  

 Não existem limites para a criatividade. É possível pensar que a queima do 

bagaço de cana-de-açúcar para geração de energia elétrica e sua conseqüente 

emissão de fumaça pode ser aproveitada para a produção de “fumaça líquida”: 

 “Mais recentemente, a defumação tem sido 
feita pelo uso da chamada “fumaça líquida”, que é uma 
solução aquosa produzida industrialmente, formada 
pela condensação e tratamento da fumaça proveniente 
da queima de madeiras. Este insumo é adquirido de 
terceiros pelos frigoríficos.  Normalmente, o processo é 
realizado pela imersão das peças cruas do produto em 
um banho contendo a “fumaça líquida” ou pela 
aspersão da solução deste composto sobre as peças 
do produto cárneo, o que é feito sob condições 
controladas (tempo, temperatura e concentração de 
“fumaça líquida”). (São Paulo, 2006) 

 
  Na vanguarda dos estudos, um grupo de pesquisadores do Agronegócio da UFG 

começa a desenvolver um projeto que vai analisar o principal rejeito da queima do 

bagaço de cana, as cinzas, com o objetivo de identificar produtos químicos que dela 

podem ser extraídos. A finalidade econômica do projeto é identificar formas de 

aproveitar este tipo de rejeito para o desenvolvimento de produtos que podem ser 

comercializados.  

De acordo com o (Dicionário Aurélio 1988), lixo é: “Tudo o que não presta e se 

joga fora” Na verdade devemos ter consciência de que o lixo não existe, o que existe á 

algo que está no lugar errado.   

 “Primeiro é preciso ter presente que a perspectiva 
adotada rompe com a tradicional visão da inovação como 
um processo de mudança radical, gerado nos limites da 
pesquisa formal, que só ocorre nas indústrias de ponta. A 
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abordagem dos ‘sistemas de inovação’ concebe a inovação 
como processo contínuo de melhoramento de produtos, 
mudanças organizacionais e gerenciais e modificações de 
processos de produção.” (LEITE,  2004);  
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CONCLUSÕES 

 

Não se deve pensar erroneamente, que determinado grupo de empresários, vai 

modificar suas práticas, vai dar destinação correta aos seus rejeitos industriais e instituir 

uma produção limpa unicamente pelo clamor da população e de movimentos 

ambientalistas. 

É desejável que o benefício ambiental também proponha um benefício financeiro. 

Neste caminho, este trabalho apresentou exemplos de produtos que podem ser 

desenvolvidos a partir dos rejeitos produtivos gerando lucro. 

As cadeias produtivas que não identificarem novos cenários de lucratividade 

relacionados a inovações tecnológicas, perderão elemento fundamental de 

competitividade e de sua própria sobrevivência no mercado.  
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